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Disciplina de  HISTÓRIA A  ,  11º  ano 
 

O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 
desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de 
avaliação que regule o desenvolvimento das aprendizagens.  

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar  

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou 
sumativos. O que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é 
dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar 
as práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, 
para seleção das técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os 
instrumentos de avaliação, procura-se incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, 
para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração 
curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
(PASEO); as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com 
o PASEO e as AE; Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 
“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% 
em cada Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as 
tarefas de avaliação propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o 
relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. 
Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas 
situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para 
o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas 
suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho bem feito e com rigor; o ser pontual no 
cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser 
interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo. 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

A Europa nos 
Séculos XVII e 

XVIII – 
Sociedade, 

Poder e 
Dinâmicas 
Coloniais 

(30%) 

A Europa dos Estados absolutos e a Europa dos parlamentos  
-Compreender os fundamentos da organização política e social do Antigo Regime e as 
expressões que a mesma assumiu;  
-Demonstrar a existência de diversos estratos sociais, de comportamentos e de valores;  
-Analisar as razões do sucesso do absolutismo joanino, relacionando-as com a criação e 
desenvolvimento de um aparelho burocrático a partir do século XVII;  
-Compreender a recusa do absolutismo na sociedade inglesa à luz da fundamentação do 
parlamentarismo na obra de Locke;  
-Identificar/aplicar os conceitos: Antigo Regime; monarquia absoluta; ordem/estado; 
estratificação social; parlamento.  
 
Triunfo dos Estados e dinâmicas económicas nos séculos XVII e XVIII  
-Relacionar o equilíbrio político internacional com o domínio de espaços coloniais 
reconhecendo, nas práticas mercantilistas, modos de afirmação das economias nacionais;  
-Enquadrar o arranque industrial ocorrido em Inglaterra na transformação das estruturas 
económicas;  
-Interpretar as políticas económicas portuguesas no contexto do espaço euro-atlântico;  
-Enquadrar a política económica e social pombalina na prosperidade comercial de finais do 
século XVIII;  
-Identificar/aplicar os conceitos: capitalismo comercial; protecionismo; mercantilismo; 
balança comercial; exclusivo colonial; companhia monopolista; comércio triangular; tráfico 
negreiro; manufatura; bolsa de valores; mercado nacional; revolução industrial.  
 
Construção da modernidade europeia  
-Valorizar o contributo dos progressos do conhecimento e da afirmação da filosofia das 
Luzes para a construção da modernidade europeia.  
-Identificar/aplicar o conceito: iluminismo; soberania popular; divisão de poderes.  
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informado 
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 Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 

 
 
 

 Observação: 
- Grelha de 
observação do 
desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação 
de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de 
observação do 
trabalho 
experimental; 
- Grelha de 
observações orais;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

O Liberalismo – 
Ideologia e 
Revolução, 
Modelos e 

Práticas nos 
Séculos XVIII e 

XIX 
(35%) 

A implantação do liberalismo em Portugal  
-Reconhecer na revolução americana e na revolução francesa o paradigma das revoluções 
liberais e burguesas;  
-Analisar o processo revolucionário português no contexto das invasões napoleónicas, da 
saída da corte para o Brasil e da desarticulação do sistema económico-financeiro luso-
brasileiro;  
-Problematizar a revolução de 1820 e as dificuldades de implantação da ordem liberal 
(1820-1834);  
-Interpretar os princípios fundamentais estabelecidos na Constituição de 1822 e na Carta 
Constitucional de 1826;  
-Reconhecer a importância da legislação de Mouzinho da Silveira e dos projetos 
setembrista e cabralista no novo ordenamento político e socioeconómico (1834-1851);  
-Problematizar a evolução do conceito de cidadania a partir da implantação dos regimes 
liberais;  
-Identificar/aplicar os conceitos: carta constitucional; vintismo; cartismo; setembrismo; 
cabralismo.  
 
O legado do liberalismo na primeira metade do século XIX  
-Compreender que os princípios da igualdade de direitos e de soberania nacional se 
contrapõem à legitimidade dinástica;  
-Analisar alterações de mentalidade e de comportamentos que acompanharam as 
revoluções liberais: o cidadão ator político, o direito à propriedade e à livre iniciativa;  
-Problematizar a abolição da escravatura, na Europa e em Portugal;  
-Avaliar o contributo das revoluções liberais para os regimes democráticos 
contemporâneos;  
-Identificar/aplicar os conceitos: revolução liberal; constituição; sistema representativo; 
soberania nacional; estado laico; sufrágio censitário, liberalismo económico; época 
contemporânea.  

 
 

Indagador/ 
Investigador 
(C, D, F, H, 

I) 
 
 
 

 
Respeitador 

da 
diferença/ 

do outro (A, 
B, E, F, H) 

 
 
Sistematiza

dor/ 
organizador 
(A, B, C, I, 

J) 
 

Questionad
or (A, F, G, 

I, J) 
 

Comunicad
or (A, B, D, 

E, H) 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação
; 
- Apresentação oral 
de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões criticas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de 
desempenho;  
- Questionamento 
oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

A Civilização 
Industrial – 
Economia e 
Sociedade; 

Nacionalismos e 
Choques 

Imperialistas 
(35%) 

 
 
 

 
 
 

As transformações económicas na Europa e no Mundo  
-Interpretar os desfasamentos cronológicos da industrialização, quer em espaços nacionais 
quer internacionalmente, à luz das relações de domínio ou de dependência;  
-Caracterizar as crises do capitalismo liberal;  
-Compreender que a divisão internacional do trabalho na nova ordem económica foi uma 
consequência do capitalismo liberal;  
-Identificar/aplicar os conceitos: capitalismo industrial; livre-cambismo; crise cíclica.  
A sociedade industrial e urbana  
-Relacionar as mudanças provocadas pela expansão da indústria, comércio e banca com a 
posição dominante da burguesia e com a formação das classes médias;  
-Comparar valores e comportamentos das classes burguesas com valores e 
comportamentos da nobreza do Antigo Regime;  
-Interpretar os problemas sociais surgidos com o capitalismo industrial no contexto do 
movimento operário, das propostas socialistas revolucionárias e da transformação da 
sociedade;  
-Identificar/aplicar os conceitos: explosão demográfica; sociedade de classes; proletariado; 
movimento operário; socialismo; marxismo; sindicalismo; sufrágio universal; 
demoliberalismo.  
Portugal, uma sociedade capitalista periférica  
-Integrar o processo de industrialização portuguesa no contexto europeu, identificando os 
seus limites e desfasamentos cronológicos;  
-Analisar a importância da Regeneração (1850-1880) para o desenvolvimento de 
infraestruturas e para a dinamização da atividade produtiva, identificando as causas que 
limitaram o crescimento económico;  
-Analisar a dicotomia depressão/expansão entre 1880 e 1914: a crise financeira de 1880-
90 e o surto industrial de final do século XIX;  
-Identificar os fatores que contribuíram para o esgotamento da monarquia constitucional e 
para o fortalecimento do projeto republicano;  
-Identificar/aplicar os conceitos: imperialismo; colonialismo; nacionalismo; Regeneração. 
Os caminhos da cultura  
-Caracterizar o movimento de renovação no pensamento e nas artes de finais do século 
XIX;  
-Explicar o dinamismo cultural português do último terço do século XIX;  
-Identificar/aplicar os conceitos: positivismo; impressionismo; realismo; Arte Nova.  

 
Autoavaliad

or 
(transversal 
às áreas) 

 
Participativo

/ 
colaborador 
(B, C, D, E, 

F) 
 

Responsáve
l/ autónomo 
(C, D, E, F, 

G, I, J) 
 

Cuidador de 
si e do outro 
(B, E, F, G) 

 
 

 

*Notas: 1 Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 
2 São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


